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    O que veio antes: 
a história do rádio


    A descoberta global


    Antes de começar a conceituar e contextualizar os caminhos e descaminhos do podcast no Brasil e no mundo, é essencial entrar na máquina do tempo da história e entender a relação da humanidade com a propagação da voz por meio eletrônico. Portanto, é impossível não explicar o surgimento do rádio e como ele foi transformador como mídia em patamar global, cumprindo até hoje um papel importante – seja por sua capacidade de informar com velocidade ímpar ou conversar de forma intimista com pessoas de todos os tipos, nos mais distantes rincões do país.


    Apesar de existir uma ampla discussão sobre como foi a invenção do rádio, o fato é que vários foram os fatores e autores de descobertas que contribuíram para consolidar a radiodifusão em todo o mundo. Tecnicamente falando, ela nasce da união de três tecnologias: a telegrafia, as ondas eletromagnéticas e o telefone sem fio.


    Um dos primeiros nomes importantes para o entendimento básico dessa história é o do americano Samuel Finley Breese Morse. Com a proposta de criar um aparelho elétrico capaz de enviar mensagens a longa distância, em 1835, ele construiu o primeiro protótipo do telégrafo, que só foi oficialmente disponibilizado para demonstração pública em 1838. Para quem não está familiarizado com a terminologia, telégrafo é um dispositivo de comunicação que utiliza a eletricidade para enviar mensagens de texto por meio do Código Morse, metodologia em que pontos, traços e espaços representam letras, números e sinais de pontuação. Com esse sistema, a comunicação imediata de longa distância deu os seus primeiros passos.


    Mais tarde, em 1856, o italiano Antonio Santi Giuseppe Meucci teria inventado o teletrofone, ou telégrafo falante, considerado um precursor do telefone. Por meio de cabos, Meucci fez a voz ser propagada para o outro lado da linha de forma inédita. Sem recursos técnicos e financeiros à época, no entanto, ele não conseguiu pagar pela patente da invenção e, em uma história cheia de versões e contradições sobre quem foi o pai da telefonia, ela foi oficialmente registrada, em 1876, pelo escocês Alexander Graham Bell.


    Mas a primeira faísca da invenção do rádio, literalmente, aconteceu em 1888, quando Heinrich Rudolph Hertz posicionou duas esferas de cobre separadas e elas se conectaram, criando fagulhas que atravessaram o ar. A partir de então, com suas experiências, o físico alemão descobriu que era possível produzir ondas eletromagnéticas, que viajam na velocidade da luz. Não por acaso, em sua homenagem, a unidade de frequência no Sistema Internacional ganhou o nome de Hertz, com o símbolo Hz. Assim, os olhos do mundo passaram a brilhar por invenções que pudessem se utilizar dessa descoberta em grande escala, potencializando a comunicação a distância.


    É com base no crescente interesse pelos estudos do cientista germânico que surge o nome mais emblemático na história da radiodifusão: Guglielmo Marconi. Maravilhado com as descobertas de Hertz, o cientista italiano passou a estudar uma forma de fazer com que as mensagens viajassem por longas distâncias sem a necessidade de fios. Com o objetivo inicial de substituir o telégrafo por uma tecnologia melhor e mais rápida, aos 21 anos, Marconi não apenas foi o primeiro a ter êxito nessa missão, como seus experimentos se tornaram o principal embrião da radiodifusão em todo o planeta. Progredindo em seus estudos, em 1895, ele conseguiu criar um dispositivo capaz de transmitir sinais a uma distância de cerca de dois quilômetros e meio. Para avançar ainda mais, Marconi foi com a família para Londres, onde encontraria instalações e condições ideais para a evolução de seus experimentos com a ajuda do embaixador da Itália em Londres, Annibale Ferrero.


    O registro do feito


    Depois de registrar sua patente de telegrafia sem fio, em junho de 1896, na Inglaterra, Marconi realizou uma demonstração bem-sucedida para seu projeto quando, em 1897, conseguiu enviar sinais em Código Morse a uma distância de seis quilômetros. No mesmo ano, em um novo experimento, ele conseguiu emitir mensagens de som através do mar, pelo Canal de Bristol, da Ilha Flat Holm até Lavernock Point, por uma extensão de aproximadamente dezesseis quilômetros. Foi nesse período que o cientista fundou a Wireless Telegraph and Signal Company, empresa de telecomunicações que se manteve em atividade até 2006, quando foi adquirida pela Ericsson.


    Um dos maiores marcos do progresso de Marconi aconteceu dois anos depois, mais precisamente em 27 de março de 1899, quando conseguiu fazer transmissões de mensagens atravessando o Canal da Mancha, de Wimereux, na França, até o Farol de South Foreland, na Inglaterra. Outra passagem histórica do processo aconteceu em 1903, com a primeira mensagem encaminhada dos Estados Unidos, pelo então presidente Theodore Roosevelt, ao rei Eduardo VIII, na Inglaterra, com sons que atravessaram o Atlântico. Apesar de todo o avanço de seus experimentos, não foi Marconi o responsável pela primeira transmissão de rádio realizada nos moldes que conhecemos hoje, propagando a voz humana em amplitude modulada (AM).


    As experiências sobre a matéria da telegrafia sem fio haviam se espalhado por todo o mundo nos primeiros anos do século XX, e, pelos idos de 1906, Reginald Aubrey Fessenden transmitiu, nos Estados Unidos, números de canto e solos de violino para a tripulação e passageiros de um navio no Atlântico. Mas foi apenas em 1920 que surgiu o serviço de transmissão regular, começando pelos Estados Unidos. Utilizando o jornalismo como base de sua programação, a KDKA, de Pittsburgh, foi registrada como a primeira emissora de rádio do mundo. Com a adesão imediata dos americanos, em 1924, apenas quatro anos depois da abertura da KDKA, o país já contava com 530 emissoras em atividade.


    Em 1937, quando Guglielmo Marconi faleceu, aos 63 anos, após sucessivos ataques cardíacos, praticamente o mundo inteiro já estava desfrutando dos avanços proporcionados por sua descoberta. Antes de morrer, o cientista ainda pôde acompanhar a criação da radiodifusão com modulação em frequência e melhor qualidade de sinal – em outras palavras, a rádio FM, inventada em 1933 pelo americano Edwin Armstrong.


    Ondas curtas no Brasil


    Não é de hoje que o brasileiro é um early adopter de novas tecnologias. O país tem a tradição de adotar rapidamente os avanços digitais. E não foi diferente com as mídias eletrônicas. No Brasil, o rádio nasceu oficialmente em 7 de setembro de 1922, durante as comemorações do centenário da Independência. Nesse dia, a primeira transmissão de voz a distância e sem fios foi realizada pelo presidente Epitácio Pessoa, no ato que foi considerado o marco zero da radiodifusão brasileira.


    Acompanhando o evento com entusiasmo único, o médico Roquette-Pinto, que àquela altura pesquisava intensivamente a radioeletricidade para fins fisiológicos, convenceu a Academia Brasileira de Ciências a patrocinar a criação da Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, que viria a ser a PRA-2, tida como a primeira emissora nacional por grande parte da literatura disponível sobre o assunto. O prefixo PR significa “pioneira rádio” e também foi utilizado por outras emissoras do país. Mas a história desse “pioneirismo” é cheia de contradições, como contou o saudoso José de Almeida Castro, fundador e ex-presidente da Associação Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão (Abert), em um texto sobre a história do rádio publicado no site da entidade: “No transcorrer dos meus oitenta anos de trabalho, muitas vezes me perguntaram sobre o início da radiodifusão e onde operou a primeira emissora. A resposta padrão passou a ser: ‘nosso país não tem tradição de preservar a memória nacional. Por isso, as controvérsias vão sempre existir’”.


    Ocorrida muito antes da primeira transmissão brasileira, no entanto, há outra história bastante controversa sobre os primeiros contatos de uma figura nacional com a tecnologia do rádio. Uma corrente de historiadores atribui a descoberta do meio ao padre (e cientista) Roberto Landell de Moura. Contemporâneo de Graham Bell, Heinrich Rudolph Hertz e Marconi Guglielmo, o brasileiro realizou seus primeiros experimentos públicos na área na última década do século XIX, com um deles anunciado em 1899, nas páginas do jornal O Estado de S. Paulo. Não consta, no entanto, nenhuma notícia a respeito do resultado da demonstração. Também há registros no Jornal do Commercio de outro experimento realizado na presença de diversas autoridades, em junho de 1900, sendo que, na reportagem, o jornalista confirma o sucesso dos testes de transmissão de som realizados pelo inventor. A matéria foi resgatada do acervo do jornal pelo biógrafo do inventor brasileiro, Hamilton Almeida, e publicada na obra Padre Landell de Moura – Um herói sem glória: “No domingo passado, no Alto de Santana, na cidade de São Paulo, o padre Landell de Moura fez uma experiência particular com vários aparelhos de sua invenção, no intuito de demonstrar algumas leis por ele descobertas no estudo da propagação do som, da luz e da eletricidade através do espaço, as quais foram coroadas de brilhante êxito”.


    Por desinteresse e incompreensão das iniciativas pública e privada, o cientista brasileiro demorou para registrar suas invenções. Conseguiu apenas em 1904, três patentes nos Estados Unidos, para um “transmissor de ondas”, um “telefone sem fio” e um “telégrafo sem fio”. Mesmo com tudo isso, sem o apoio financeiro e estrutural brasileiro e longe de centros de produção de conhecimento como Estados Unidos e Europa, Landell não teve seus feitos reconhecidos pela ciência mundial como aconteceu com Guglielmo Marconi, que em 1909 foi agraciado com o Nobel de Física.


    Com ou sem reconhecimento do pioneirismo, fato é que, a partir de 1922, o rádio foi se espalhando por todo o Brasil e caiu no gosto do público. Curiosamente, os primeiros aparelhos, chamados de rádio de galena, eram ouvidos de forma individual por meio de um fone de ouvido, como grande parte dos podcasts são ouvidos hoje. A diferença é que, atualmente, os fones podem funcionar sem fio, conectados via bluetooth aos smartphones. O nome “galena” vem do cristal de mesmo nome utilizado na construção do aparelho. Assim como acontece com um PC gamer nos dias de hoje, naquela época era possível comprar os equipamentos já montados ou adquirir peças separadas para montar em casa, o que durante certo tempo se configurou como uma espécie de hobby da época.


    Anos mais tarde, os primeiros modelos de rádio com falante chegaram ao país, possibilitando a escuta coletiva e popularizando ainda mais o meio. Apesar do avanço das emissoras e do interesse crescente da população, o setor ainda
funcionou de forma amadora, sem qualquer regulação, por praticamente uma década. Essa era sem lei prosperou até 1931, quando o governo de Getúlio Vargas assinou o decreto 20.047. O documento era totalmente baseado no modelo americano de radiodifusão e, entre seus pontos principais, estavam a concessão de canais para entes privados e a legalização da propaganda comercial.


    Com um modelo de negócio estabelecido e se consolidando como meio de massa, o setor conseguiu atrair as marcas e, consequentemente, investimentos para fomentar seu crescimento e potencializar sua produção. Assim, as empresas começaram não apenas a anunciar seus produtos e serviços durante os programas, mas também a patrocinar alguns formatos, dando origem a atrações históricas como Rádio Almanaque Kolynos, Acontecimento Aristolino, Repórter Esso e Cancioneiro Royal.


    A era de ouro


    Fruto desse novo momento de efervescência editorial e comercial, a Rádio Nacional elevou o padrão de conteúdo da radiodifusão brasileira. Por conta de seus índices de popularidade e da eficiência financeira, durante as duas décadas seguintes, a emissora serviu como base para a organização de praticamente todas as concorrentes, a maior parte delas apoiada em pilares como música, dramaturgia, jornalismo e programas de variedade.


    Foi nessa época, entre as décadas de 1930 e 1950, que as radionovelas e os programas musicais se popularizaram e lançaram diversos artistas, em uma era histórica. O casting dos primeiros anos da emissora já contava com nomes como Aracy de Almeida, Marília Batista e Orlando Silva, além de speakers, como eram chamados os apresentadores, como Celso Guimarães, Ismênia dos Santos e Oduvaldo Cozzi. Na própria Rádio Nacional estreou a primeira radionovela brasileira, Em busca da felicidade, com roteiro originalmente cubano, de Leandro Blanco, adaptado por Gilberto Martins. A atração foi patrocinada pelo creme dental Colgate e ficou no ar por dois anos e meio, com altos índices de audiência, consolidando esse formato no coração do ouvinte nacional.


    No mesmo período, as emissoras também passaram a receber o público em seus estúdios, inclusive cobrando ingressos, dando início ao conceito de programas de auditório e engordando o cachê das estrelas e o cofre das próprias rádios. Esse cenário também fez surgir o fenômeno dos fãs-clubes dos artistas, que formavam verdadeiras torcidas organizadas para acompanhar seus ídolos. Entre os campeões da idolatria estavam Emilinha Borba, Ângela Maria, Dalva de Oliveira e Cauby Peixoto.


    Ao mesmo tempo, a transmissão esportiva e o jornalismo fincaram suas raízes definitivamente na história do rádio. O marco desse momento foi a Copa do Mundo de 1938, na França, quando o país parou pela primeira vez para acompanhar os jogos com os aparelhos colados ao pé do ouvido. Essa torcida amante do rádio ouviu o Brasil cair na semifinal para a Itália, campeã do torneio. E, pelas ondas curtas, também acompanhou o florescer do talento do craque brasileiro Leônidas da Silva, artilheiro da Copa com sete gols, cujo apelido, “Diamante Negro”, foi eternizado como nome de um dos principais chocolates do mercado brasileiro. O atleta também foi o inventor do lance que ficou conhecido como “bicicleta”, movimento em que o jogador salta de costas para a meta, joga as pernas para cima e chuta a bola em sentido ao gol.


    No mesmo ano, o radiojornalismo ganhava força retratando principalmente as movimentações que culminaram, em 1939, na Segunda Guerra Mundial. Seu formato inicial era basicamente a narração de notícias dos veículos impressos, mas o conteúdo foi se aprimorando ao longo do tempo, sobretudo com o aperfeiçoamento dos equipamentos para transmissão externa. O primeiro programa do gênero jornalístico de estrondoso sucesso no rádio brasileiro foi o Repórter Esso, com formato de apresentação moderno, dinâmico e altamente informativo, que serviu de modelo para os jornais radiofônicos que vieram na sequência. Sua primeira edição foi ao ar no dia 28 de agosto de 1941, no Rio de Janeiro, pela Rádio Nacional. Na ocasião, a voz do apresentador Romeu Fernandes noticiou o ataque aéreo do exército alemão à região da Normandia, na França. Marcado na memória de várias gerações, o programa ficou quase trinta anos no ar, ganhando inclusive uma versão televisiva a partir de 1950, pela TV Tupi. Em São Paulo, o programa era transmitido pela Rádio Record.


    Apresentado por diversos profissionais até 1944, o Repórter Esso teve como primeiro locutor exclusivo Heron Domingues, a voz mais marcante na jornada do noticiário, que ficou dezoito anos à frente dele. O jornalista foi sucedido, em 1962, por Roberto Figueiredo, que ficou na bancada do noticiário até 1968, quando foi ao ar o último programa. Nesta edição icônica, Figueiredo se emocionou, embargando a voz, ao ler as vinte e sete notícias mais importantes na história do Repórter Esso.


    Atualmente, além do sistema tradicional, há o rádio digital, tecnologia que realiza a compressão dos sinais de voz, por meio da digitalização do áudio e da modulação de sua sequência binária em padrões diferenciados, para permitir a transmissão simultânea de outros dados pelo espectro eletromagnético. Surgiu também o conceito de web rádio, com a transmissão de programas via streaming. Nos últimos tempos, a popularização dos podcasts e a efervescência do áudio digital, como veremos nos próximos capítulos, remodelaram a atuação do rádio e a reverberação de seu conteúdo, reafirmando sua relevância como meio. Não à toa, as maiores rádios do país utilizam a força do podcast para potencializar seu alcance, fortalecer sua atuação e encontrar novas formas de monetizar suas atividades.

  


  
    O podcast no mundo


    Origem e conceito


    Assim como o rádio teve o seu embrião, os podcasts também tiveram um modelo precursor. E sabe o que é mais curioso? A internet como conhecemos ainda não existia e a web dava seus primeiros passos para deixar de ser uma tecnologia acadêmica e entrar definitivamente na era comercial. O ano era 1993 quando o economista americano Carl Malamud criou o conceito de rádio na internet. O pontapé inicial da nova experiência foi o programa Internet Talk Radio, descrito pelo criador e apresentador como o “primeiro talk show de rádio de computador, todas as semanas entrevistando um especialista em informática”. Pela primeira vez, um programa do gênero não era distribuído via rádio, mas por meio de arquivos de computador.


    Utilizando os mais modernos softwares para a época, Malamud conseguia captar o áudio de entrevistas e salvar nos extintos disquetes. Para reproduzir o áudio, era necessário instalar um programa no computador e os kits multimídias praticamente inexistiam para a maior parte dos PCs. Era preciso ter muita resiliência e paixão para produzir e ouvir esses programas. E, claro, bastante conhecimento, já que pouca gente sabia sequer que era possível tal façanha. Muitos descobriram quando, em 4 de março de 1993, o jornalista John Markoff descreveu, em uma reportagem no The New York Times, o novo meio de criar e distribuir conteúdo em áudio descoberto pelo economista americano. O título da matéria era “Turning the Desktop PC into a Talk Radio Medium” (em tradução livre, “Transformando o PC de mesa em uma espécie de rádio”). Nela, Markoff descreve os benefícios do consumo on demand de áudio digital e o potencial revolucionário do formato. Lidas nos dias de hoje, suas frases soam como premonições para o futuro transmídia:


    Combinar o poder do computador com o rádio ou televisão convencionais pode criar uma nova e intrigante mídia que dará aos telespectadores ou ouvintes mais controle sobre o que recebem, ao mesmo tempo que lhes permite interagir com a mídia de uma maneira que agora não é possível. É concebível que qualquer internauta possa criar seu próprio programa de áudio ou vídeo e disponibilizá-lo na rede, da mesma forma que o criador do Internet Talk Radio.


    Na mesma reportagem, o próprio Malamud explica suas intenções: “Eu chamo isso de rádio de acesso aleatório. Nossos ouvintes podem iniciar, parar, retroceder ou controlar de outra forma a operação da estação de rádio”, declarou ao jornal.


    Curiosamente, pouco tempo depois, um programa de rádio pouco convencional nascia em moldes parecidos com o de um podcast. Em 1995, entrava no ar o primeiro episódio do This American Life, criado pelo comunicador Ira Glass. Mais do que uma narrativa jornalística diferente do padrão, com efeitos sonoros e um storytelling que prendia o ouvinte do início ao fim, o programa não era ao vivo, como na maioria dos casos, além de ser distribuído semanalmente para as rádios públicas americanas. Não à toa – embora viesse a ser disponibilizado nos agregadores apenas bem mais tarde, quando o formato já estava aquecido –, seu modelo de linguagem serviu como referência para a criação de podcasts que explodiram nos Estados Unidos nos últimos anos, como Serial e S-Town.


    Virada do áudio digital


    Apesar do rastilho de pólvora que prenunciava o quão explosivo poderia ser esse mercado de consumo de conteúdo digital em áudio, nesse período, as limitações tecnológicas ainda dificultavam o progresso de quem pretendia produzir ou simplesmente ouvir seus programas na internet. Isso não significa, no entanto, que o áudio digital deixou de avançar e iniciar uma verdadeira revolução tecnológica. O surgimento do MP3, do streaming e de plataformas de organização e compartilhamento de músicas, como o Winamp e o Napster, por exemplo, já sacudia a indústria fonográfica, causando impactos irreversíveis na maneira como a sociedade ouve músicas a partir da segunda metade da década de 1990.


    Em 2000, um outro passo tecnológico aproximou a produção e distribuição de áudio do conceito que mais tarde daria vida ao formato dos podcasts. Foi quando a fabricante de tocadores de MP3 i2Go criou um programa que permitia a seleção, o download automático e o armazenamento de conteúdo em áudio por meio dos PCs. Como um atrativo para a comercialização e o uso de seus MP3 players, a empresa também desenvolveu o MyAudio2Go.com, que, além de disponibilizar música, permitia aos usuários baixar conteúdos em áudio, como notícias, entretenimento e esportes, para ouvir em seus computadores. Estava desenhado um horizonte cada vez mais nítido para o futuro do áudio digital.


    Ainda assim, por mais alguns anos, as iniciativas de produção foram pontuais e raríssimas, e o termo “podcast” ainda nem existia na cabeça e nas conversas dos amantes e profissionais do áudio. Tudo mudou com a descoberta e o uso cada vez mais recorrente da tecnologia de Feed RSS, ou Really Simple Syndication, que, para quem não sabe, é, resumidamente, um recurso de distribuição de conteúdo, textos, fotos, vídeos e áudios em tempo real baseado em linguagem computacional XML. Em outras palavras, permite que os leitores de um canal de notícias, blogs ou qualquer outra plataforma digital acompanhem suas atualizações em tempo real por meio de ferramentas como um software, um website ou um browser agregador. O sistema surgiu a partir da ideia do empreendedor franco-americano Tristan Louis e foi desenvolvido pelo programador Dave Winer e o empresário e apresentador de rádio e televisão Adam Curry.


    Em um evento na Universidade de Harvard, ao final de 2003, Winer explicou as mais novas tendências em termos de blogs e ressaltou o potencial de crescimento do formato de áudio nesse universo, prática que até então ganhava o nome de audioblogging. Na mesma oportunidade, Curry fez e publicou em seu blog um tutorial sobre como gravar um arquivo no formato MP3, via RSS, em um iPod, equipamento da Apple que crescia vertiginosamente dois anos após seu lançamento oficial, principalmente nos Estados Unidos.


    O termo podcasting, no entanto, só foi utilizado pela primeira vez no ano seguinte. A palavra apareceu em um artigo escrito pelo consultor britânico Ben Hammersley e publicado no jornal The Guardian em fevereiro de 2004. Nele, Hammersley relata uma “revolução do áudio” e sugere que a “rádio on-line” estava crescendo graças aos iPods, softwares de áudio baratos e weblogs. No mesmo texto, ele arrisca palpitar alguns nomes para o novo formato. Entre eles, “audioblogging”, “podcasting” e até “guerrilla media”. Mas o tempo e o próprio mercado se encarregaram de fazer a escolha: podcast, termo que vem da junção de “iPod” e “broadcast”, palavra que, traduzida para o português, significa “transmissão”.


    Criação de um mercado


    Onde estão as evidências de descoberta, geralmente também estão os desbravadores. No artigo publicado pelo The Guardian, Hammersley também lista os primeiros podcasters que se aventuravam na nova maneira de produzir e distribuir conteúdo em áudio. Entre eles, Rob e Dana Greenlee, com o The Web Talk Guys; Craig Crossman, com o Computer America; e Dave Graveline, com Into Tomorrow. Em paralelo, nasce a Libsyn (Liberated Syndication), primeira empresa de prestação de serviços de podcast no mundo. Fundada por Dave Mansueto e Dave Chekan, a companhia inicialmente oferecia armazenamento e ferramentas de criação de RSS para podcasters. Hoje, a Libsyn conta com inúmeros serviços automatizados, que vão da hospedagem até a monetização, para milhares de podcasts pelo planeta. Apesar de então ser um modelo recém-criado e com audiência ainda incipiente, nascia ali uma noção de organização de mercado para os anos futuros.


    Observando o Google Trends, como uma forma de tentar entender como a sociedade reagiu aos primeiros avanços do novo formato à época, percebe-se que a curva do interesse público permaneceu baixíssima até junho de 2005, quando as buscas pelo termo “podcast” na web explodiram pela primeira vez no Brasil e no mundo. O motivo? Naquele mês, a Apple apresentou o lançamento do iTunes 4.9, o primeiro com suporte nativo para podcasts. Além disso, a companhia ainda incluiu funcionalidades ligadas ao podcast em aplicativos como GarageBand, que até então era utilizado somente para criar músicas, e QuickTime, software de suporte multimídia.


    No mesmo ano, nasce o People’s Choice Podcast Awards, mais conhecido como Podcast Awards. A premiação global foi criada por Todd Cochrane, CEO da Blubrry Podcasting, e consagra anualmente os melhores podcasts, por meio de votação popular, em diversas categorias. O primeiro troféu foi conquistado pelo apresentador Leo Laporte, com o seu This Week in Tech. Cochrane também lançou o primeiro livro sobre o assunto, Podcasting: Do-It-Yourself Guide. Nesse meio tempo, surge a primeira gigante de mídia interessada no formato, quando o Yahoo lança um mecanismo de busca de podcasts. Com ele, passou a ser possível encontrar e baixar episódios e se inscrever nos programas. Mas o serviço durou apenas até 2007. Ainda em 2005, o presidente americano George W. Bush se tornou o primeiro chefe de Estado a lançar um podcast semanal com seus discursos. Com tanta coisa acontecendo em tão pouco tempo, os editores do dicionário New Oxford American Dictionary selecionaram o termo “podcast” como palavra do ano. Não era para menos.


    Outro marco nessa linha do tempo histórica mundial do podcast aconteceu em 2006, quando, em uma de suas concorridas palestras, o até então CEO da Apple, Steve Jobs, realizou uma demonstração sobre como produzir um podcast utilizando o GarageBand. Estava feito o registro público entre uma das mentes mais brilhantes da história da tecnologia e uma mídia altamente promissora.


    A partir de 2007, o mercado de podcasts também começou a observar um fenômeno até então inédito: a migração de personalidades de outros segmentos para o formato, sobretudo profissionais da comédia, um potente pilar da cultura americana. Um deles é o ator, comediante, roteirista, diretor e produtor de televisão Ricky Gervais, com seu podcast homônimo de números de humor que, logo no primeiro mês, entrou para o Guinness Book com 261,6 mil downloads por episódio. Hoje o resultado pode parecer baixo, mas é um volume de audiência absolutamente expressivo para a época.


    O efeito Serial


    Em 2009, o comediante Marc Maron lançou o podcast WTF, em que recebia todo tipo de entrevistado na garagem de sua casa em Los Angeles, transformada em estúdio de gravação. Naquela altura do campeonato, de acordo com os primeiros estudos setoriais da Edison Research, 43% dos americanos “já tinham ouvido falar” sobre podcasts e 25% “já consumiam” mídia via streaming. O programa de Maron atingiria seu auge de popularidade em 2015, quando o comediante recebeu o então presidente americano Barack Obama para uma entrevista. Mas foi outro comediante, Adam Carolla, que bateu um novo recorde de audiência. De março de 2009 até o mesmo mês de 2011, o podcast Adam Carolla Show registrou impressionantes 59,6 milhões de usuários. Outro número estrondoso, que confirmava a curva ascendente desse tipo de mídia em todo o planeta, foi divulgado pela Apple em 2013: a empresa anunciou ter atingido um bilhão de pessoas ouvindo podcasts por meio de seu aplicativo nativo iTunes.


    No ano seguinte, em 2014, um novo fenômeno: o podcast Serial reinventa o formato com uma série de não ficção, com jornalismo investigativo. Apresentado pela jornalista americana Sarah Koenig, uma das produtoras do This American Life, o programa explodiu logo na primeira temporada. Seu conteúdo relata as investigações do assassinato do estudante de dezoito anos Hae Min Lee na Woodlawn High School, crime que aconteceu em 1999 no Condado de Baltimore, nos Estados Unidos. Foi aí que o formato eclodiu de vez em território americano, inspirando diversos outros podcasts, incluindo o S-Town, uma espécie de desdobramento também criado pelos produtores do This American Life. Não por acaso, em 2015, o Serial foi o primeiro podcast da história a receber um Peabody Awards, honraria que homenageia as histórias mais poderosas da mídia americana. Em 2018, o programa entrou para o Guinnes Book como o mais ouvido da história, com mais de trezentos e quarenta milhões de downloads. Em 2020, o The New York Times comprou a Serial Productions, empresa responsável pelo podcast, por vinte e cinco milhões de dólares, de acordo com o próprio jornal.


    Considerado um ano de ouro para o formato nos Estados Unidos, 2014 também registrou a criação da produtora de podcasts Gimlet Media, referência global no segmento. Fundada por Alex Blumberg, outro produtor do This American Life, a empresa foi comprada pelo Spotify em 2019. Na ocasião, a companhia de streaming também comprou o Anchor, plataforma criada para facilitar a publicação, distribuição e monetização de podcasts. Em 2017, mais uma tendência surge no cenário: a de conteúdos originais de podcast se reverberando para outras narrativas e meios. Foi assim que a


    

    

    

    
  



OEBPS/Images/cover.jpg
NACIONAL

PODCAST
| SA
>

UMA o
REVOLUGAD —Jj 1] IH],
“7" TIGRE





OEBPS/Images/mic.jpg





OEBPS/Images/ondas.jpg










